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Meu 

Caminho 

Sem  

Volta 
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O amor com suas perspectivas e expectativas. 

Uma mente turbulenta entre idas e vindas de um relacionamento cheio de esperança e dor. 

Um reatar de mentes e corpos, que depois de um reencontro 

acabaram encontrando-se em um sonho. 
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I – O Caminho do Silêncio 






Um caminho sem volta Uma volta sem caminho 

Um amor sem retorno 

Um retorno sem amor 

Um plano sem intenção 

Uma intenção sem plano 

Um fim sem início 

Ou 

Um início sem fim 
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A vida deveria me ensinar a esperar. 

Não desacreditar. 

Não esquecer. 

Não me esconder. 

Não desistir 

E nunca deixar de amar. 

Pois tudo tem seu tempo. 

Um dia, uma noite, uma semana, um ano. 

E o caminho que devemos seguir Será tão obvio que não acreditaremos. 
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A busca pelo amor não é eterna. 

Em um momento ela é luz, esperança e aconchego. 

No outro 

Tem gosto amargo de um final infeliz, Da falta de perspectiva. 

As razões se esvaem 

Com a perda de qualquer motivo para continuar A vida passa 

E o que era iluminado 

Torna-se escuridão 

Sem nada a frente 

Sem ninguém ao lado 

Da mesma maneira que tudo passa Sem vontade, sem expectativa 

Sem esperança. 
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A distância reflete o tempo perdido O coração dói 

O corpo sente 

A intenção da verdade em uma realidade distorcida A ilusão de que a desilusão não existe A tristeza travestida de acomodação Oh tempo, porque não fez o caminho inverso E me fizeste acreditar novamente. 

O tempo correu, 

O coração doeu, 

O corpo sentiu. 

E a distância levou para longe tudo em que eu acreditava. 

Sobrou somente a sobrevivência, e o sonho do que poderia ter sido 13 






Percorri a trilha da vida. 

Sempre tentando chegar a algum lugar, na ânsia de algo melhor. 

No anseio de te encontrar 

Cheguei ao mar 

Que iluminado pela lua, 

Insistia em dizer palavras que eu não queria escutar Verdades nebulosas da realidade e ilusão. 

Mentiras subliminares. 

Amor e desilusão escritos nas páginas brancas de areia As tentativas de entender 

Tornam os pensamentos confusos. 

A falta de reciprocidade entre o coração e a mente. 

Só me resta deitar na areia 

E acreditar no dia seguinte 
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Eu gostaria de nunca mais amar alguém E achar isso bom 
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Por alguns momentos observo as ondas E elas levam e trazem coisas boas e ruins Assim como as ondas da vida 

Repercussão, dissonância e consonância Movimentos de pessoas e emoções Encontros e desencontros 

Alegria, euforia e sofrimento Se ganha e se perde 

No mar também 

O que fazer com esse turbilhão de emoções? 

Como digerir a ausência, a despedida, a inconsequência, a noite de solidão? 

Tudo gera dor 

A digestão nunca se dará 

Absorveremos e sentiremos as consequências E nos despediremos quando possível Devo sentir o coração bater, enquanto bate Falar enquanto alguém queira escutar Acreditar que ouviu: “vida que segue” 

Enquanto percorre esse caminho 19 



























O tempo é arrebatador Passa em nossa frente 

Foge, corre, desaparece 

Será que ainda há tempo 

Para amar e ser feliz? 
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Todas as lembranças sobre a mesa Muitas pessoas 

Poucos amigos 

O mundo girando 

Verdades guardadas 

Amores suprimidos 

Tempo que escoou 

Filtro da sanidade 

O que fica é o aprazível 

E o resto que sirva de lição 
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Definitivamente Não há mais nada 

A perder na vida 

Além da própria 
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Dias longos  

Noites longas  

Pensamentos na vida  

Vontade de você  

Sentimentos, orações e desejos Mas o tempo é um capricho  

Para quem sonha com amor  
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Vida que se vai Morrem as preocupações, as dúvidas e as dívidas Morrem o orgulho, a beleza e a incerteza Muitos nem saberão e poucos sentirão É tudo uma questão de tempo  

Hoje, amanhã, quem saberá? 

O diluvio passará  

Foi melhor, assim muitos pensarão Aos poucos o telefone para de tocar Mas o mundo não para de girar Somente a lembrança de um triste adeus E assim a corda afrouxa  

E a paz volta a reinar  
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Silêncio 

Somente o silêncio 

A face da mágoa 

A falta de importância 

O lento desapego 

O ensurdecedor 

Silêncio 
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Sozinho 

Apesar de acompanhado 

Solitário na multidão 

Mais útil do que importante 

Quem se importa? 
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II – Curvas e Labirintos 


Escrevo 

Pois não sei até quando minha mente vá guardar, Minha voz ecoar, 

Meus olhos te enxergar 

Escrevo 

Pois não sei até quando 

Meu coração vá suportar 
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Da sacada vejo o mundo em movimento Os carros correndo 

As pessoas a passos largos 

Os pássaros voando sem rumo 

A brisa mal move as folhas 

O mar esbanjando poder 

Mas algo intriga 

De todas as coisas 

Uma permanece estática 

E dá altura de uma construção fria, Aço e tijolos empilhados 

O tempo parou 

O movimento cessou 

A vida em pausa, 

A espera de atitudes 

Ninguém percebeu 

A inerte sensação de vazio e dor 37 






Nunca esquecer Cada tombo uma lição 

Cada beijo uma emoção 

Cada destino um caminho 

Que você vai ou não 
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Estou indo 

Deixo recordações 

Emoções  

Despeço-me 

Coração apertado 

Mas é o momento de um ciclo para o outro Face a face com a vida 

Preciso ir 

Nesse instante em que tudo acaba Para quem quiser e quem puder Permito-lhe sentir saudades 

Pois sentirei 
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Invisibilidade Quando não é visto, ouvido ou notado Quando o pensamento ou sentimento não importam Quando o silêncio impera e a verdade nunca é dita Quando o cansaço domina e a trilha É um caminho sem volta 
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Já tentei amar incondicionalmente Amar sem nada em troca 

Amar até doer 

Mas a vida me ensinou, bateu-me Mas não me tornei insensível 

Aprendi a perdoar, 

Aprendi a compreender 

Mas não sei se ainda sei amar Amo com toda a força que me restou Amo tentando colar os pedaços E assim continuo amando 
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Hoje 

Muitas forças tiro para escrever Dor e ansiedade 

Dia duro em que só me permito esquecer Escondido no escuro 

Quando o poço surge sem perceber E você luta, mas não está seguro disso Calmaria externa e tormenta interna 47 






Parei na porta, E fiquei esperando 

Que a luz acendesse, 

Que algo acontecesse, 

Que alguém falasse, 

Que você chegasse. 

Dormi ali, escorado, 

E por mais que ali ficasse, 

Não acordei ao seu lado 
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Rabisco no papel as linhas do coração Uma palavra após a outra 

Entre saudades e emoções 

Lutando para não doer 
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Tentei escrever Tentei levantar 

Tentei remediar 

Tentei acordar 

Tentei não lembrar 

Tentei, tento e tentarei 

Sei que consigo lutar contra mim, Contra a angústia e a dor 

Tudo são provações 

Não me despeço das fraquezas, Deixo-as ir 

E o caminho é sempre o mesmo 

Eu posso e vou partir 
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A morte em vida Dor que lateja e faz de tudo uma nuvem cinza Você poderia estar aqui 

Mas os ventos levaram você para longe Não morremos 

Mas é como se assim fosse 

Posso estar na mesma rua, 

Atravessar a mesma porta 

E respirar o mesmo ar 

E mesmo assim não nos encontramos A busca do coração poderá ser em vão A falta de precisão nos ponteiros E a irônica sintonia que nos afasta Mas você poderia estar aqui, 

Se não tivéssemos sido sepultados em vidas 55 







Prefiro mil vezes ter te amado E sofrer por esse amor 

Há ter o coração vazio 

Por nunca ter te colocado nele 57 







Hoje acordei 

Como se fosse minha única opção Assim 

Sem motivação 

Sem qualquer razão 

Já sem coração 
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Matei a vida 

A alma vazia 

As últimas esperanças 

Sobre o réquiem entoado pelo coração Nada além da morte da poesia 

O fim 

Em um breve e último suspiro 
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Equilibro interior Nunca o tive 

A balança pende como uma gangorra Conforme os devaneios da vida 63 






Amarrado 

Massacrado 

Esquecido 

Sem direitos 

Só deveres 

Suprir 

E se suprimir 
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Será que estamos onde deveríamos estar? 

Você aí, eu aqui. 

Sarcasmo do destino 

Pelo mar nos unimos, 

Peço céu nos espelhamos, 

Pela vida nos distanciamos 
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Onde você está que sumiu da minha vida Como se dissolvida no ar 

Não ouço mais sua voz 

Suas palavras se perderam 

Mas não perdi a lembrança do seu sorriso Pois sonhei com você 
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Ela ajoelhou 

Rezou 

Pediu 

Chorou 

Mas não teve certeza 

Do que queria 

Deus a ouviu 

E a atendeu 

Com a dúvida 
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Descobrir algo assusta Medo, receio 

Continuar rebuscando uma história Imaginar um final feliz 

Reviver momentos 

Buscar soluções fictícias 

Surreal, absurdo, incoerência Descrever da mesma forma um sentimento Que não consigo esquecer 

Nunca 

Você vive em meus versos 

Os versos que saem do coração E alucinam uma mente 

E a dor que ensina a escrever 73 




III – A Estrada sem Retorno 
















O tempo é impiedoso Não temos permissão de estancá-lo Os ponteiros deslizam enquanto a vida passa a nossa frente Mesmo que aquele momento pareça eterno O beijo acabou 

O abraço virou lembrança 

O olhar se distanciou 

Somente a saudade ficou 

Essa parece eterna 

E preenche cada minuto 

Até que a morte nos separe 
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Isso é um sonho Não sei por quê  

Mas deve ser 

Porque estou dormindo 

Com você 
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Não duvide  

que você fez tudo que estava ao seu alcance Não peça perdão 

Pelo que não foi feito, dito ou entendido A explicação nunca foi dada 

E consequentemente 

Não foi ouvida 
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Estamos ocupados Correndo, abstraindo as verdades Enquanto
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